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: “história e historiografia da educação”
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a “santa” paciência 

soube respeitar os momentos que eu dizia: “
conversamos!”.

—



—
—

—



— —

–
investigação foi feita na linha de pesquisa “história e historiografia da educação”



doctoral thesis. It presents a research on a women’s professional school for t
service created by the São Paulo’s Catholic Ladies League, in 1923. This institution (its 

subject matter. It’s approached in function of the following hypothesis: the league’s school 
—

—
research’s starting point was the following question

analysis of the domestic school’s process of coming into being, being structured and 
hool’s student profile as to socio

the domestic school’s subsisting means; 

domestic school’s creation and functioning: 
–

“history and historiography of education” research line. Results achieved include: 

— —

domestic school through the ladies’ league. It happened when they divided students into 
two groups: the ones who could pay the school and the ones who couldn’
pay: frontal special rooms and halls within the school; to whom that couldn’t pay: back 

Catholic action. When turned public by the press, school’s

make its presence stronger within the Brazilian families from which the domestic school’s 

tion; Catholic Ladies’ League, 



–

–

–



–



Organograma estruturante do “departamento de menores 
abandonados” da Liga das Senhoras Católicas de 

Carrinhos ambulantes da “semana festiva” da Liga das

–

–

–







—

“ ”, então 



“tecido vivo”

— —

—

—

— — : “Um dia vocês 

”

—



— —

pesquisa “história e his

educação”

–



“Tejo não é mais belo, que o rio que corre pela minha aldeia”



—

—







—

—

–



um contexto (político) por si só tenso, com a “queda” da Igreja Católica e sua imposição 

–



– –



–

–



z suas instituições e garante que existam e funcionem: “suas 

várias formas de evolução e suas mútuas conexões”, para se tentar apreender “o 

movimento real da história”.

— —



vê o discurso assim: é o “uso de linguagem como forma 

situacionais”; discurso seria um “modo de ação”, ou seja, uma forma com que as 

pessoas podem “agir sobre o mundo e especialmente sobre os outros”, segundo uma 

São Paulo: Contexto, 2011; BARROS, José d’Assunção. 



lógica que “implica uma relação dialética entre o discurso e a estrutura social”, entre 

“prática social” e “ ra social”.

— —

—

—

— —

—

– –





— —

– – –

se o caso de Minas Gerais; houve uma “proposta de 

Gerais”; o objetivo foi “possibilitar o

ou defasada” Cf. CORRÊIA, Ana C. U.; SILVA, Patrícia B. S. O PRONATEC/FIC Mulheres Mil em 
–

–



—





— —



— —

— —

— —

— —



então à mulher foi interditada tal via, ou seja, o saber seria “contrário à feminilidade”.

“destino” das mulheres ao inscrevê

tos que facilitassem “o acesso 

ao trabalho e à profissão, as relações entre os sexos”.

–



Marie Lagrave, “educação e 

trabalho para as mulheres” seriam um mote recorrente ao longo do século XX; seriam o 

que a autora chamou de a “emancipação” delas. Contudo, se misturavam a tais 

condições “a vigilância” e a “tutela” em certas condições, quais sejam: quando 

época e sempre que não se pusessem em risco os limites e méritos “dos títulos e postos 

”.

a seguinte: “a cada cem mulheres, o número de trabalhadoras passou de 13,5 a 24 no 

1921 e 1928”; assim, na França em 1921, tal relação era de “36 mulheres [...] 

ativas a cada 100”, enquanto era de “23 por 100” na Itália. 

ou seja, “a quantidade de homens ativos é o dobro, e até o triplo, das mulheres”.

–

“aumentava de 35,1 para 41,4” a cada 100, e mesmo quando houve redução no número 

abrangência numérica, mas não conseguiu “restringir as mulheres casadas ao ambiente 

doméstico”.



upavam “empregos tipicamente sexuados”, dos quais o mais 

traduziu assim: “a guerra de 1914 foi o 1789 das mulheres”.

No século XX, não se dissiparia a “divisão sexual no mundo social” —



taylorismo para administrar empregos que rentabilizavam sobre as “qualidades 

femininas ‘naturais’”, 

—

—

preferência por empregar mulheres “a fim de baixar o custo da massa salarial”.

–



de semana cairia pela metade com a entrada maciça delas “nas fábricas” e com “pleno 

direito”. Ao mesmo tempo, a ausência se faria pela presença na

trabalho, sobretudo na primeira metade do século XX: “época da entrada massiva das 

mulheres na educação e no emprego remunerado”.

nha o valor de “dote profissional”. Em função 

“correspondia[m] muito à distinção sexual”. Além disso, tal educação punha limites à 

“disposições” para fazer com que convergissem para “ofícios femininos de serviço”, tal 



modo algum as brindava com “as mesmas oportunidades que [eram dadas] aos 

varões”.

caso se adotasse uma lógica relacional, seria cabível comparar a “ascensão das m

ao progresso dos homens”; mas a comparação mostraria um quadro inequívoco: 

e do trabajo, “la ley de la alternancia no desempeña ningún papel: las posiciones 



ejemplo, un oficio feminizado ya no se masculiniza”.

— —

–

—

—

—

— —

–

–



—

— —

Lagrave chamou de “a doença infantil do capitalismo”: a depressão, a crise, a queda da 

mulheres da burguesia (francesa), diferentemente, a questão era “mecanizar a cozinha, 

aprender a receber e participar da ‘mais valia’ [...] do ca

consumirem menos, porém melhor”. Num ponto extremo —

—

moças para serem amas de casa, de tal modo que se declararia 1934 o “ano da e

doméstica”.

— —

—

–



— —

—

SAVIANI, Dermeval. O legado educacional do “breve século XIX” brasileiro. 
–

–

–
—



—

—



— —

—

– —



Parlamento e em artigos de jornais. Mas o país “caminhava para o século XX”, e ainda 

“grande parte da população continuava analfabeta [...] nas cidades e povoados, sem falar 

na imensidão rural”.

estabeleceu as escolas de primeiras letras, ou seja, as “pedagogias” e que presumia a 



meninas com o ideal de a instrução ser “arma privilegiada de libertação para a mulher”.

—

—



–

presumir salários iguais, “a diferenciação curricular acabava por representar uma 

— que só seria usufruído pelos professores”.

levou muitas moças à escola Normal para se formarem e “atender[em] a um esperado 

aumento na demanda escolar”.



–
—

Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, 2014. 



abandonando as salas de aula. Esse movimento daria origem a uma “feminização do 
magistério” —

inclinação “natural” da mulher à docência, reforçando a relação maternidade–

ivessem “vocação”.

“fragilidade” da mulher mãe. A realidade de meninas e moças das classes trabalhadoras 



De acordo com Guacira Louro, “Os cuidados afetivos, a alimentação, a 

conceitos científicos”. Nesse sentido, o currículo normalista passou a ter 



a instituição escola Normal e a sociedade “utilizam múltiplos dispositivos e símbolos” 

para ensinar uma “missão”, para desenhar “um perfil próprio” e confiar uma “tarefa” as 

de aprendizagem do ensino doméstico, mas de um modo em que era “afastado dos 

conflitos e desarmonias do mundo exterior” e era “limpo e cuidado”. Dito de outro 



“inclinação natural” da mulher ao magistério primário. Um dos argumentos correntes à 

ue “mulheres e clero viviam voltados para o passado”, logo não 

poderiam “‘preparar organismos que se devem mover no presente ou no futuro’”.

à mostra a “ ”

Guacira Louro, foi preciso “produzir a professora em meio a aparentes paradoxos, já 

disciplinada e disciplinadora”.

maternidade eram “a feminina”; e o que afastasse as mulheres dessa 

orientação seria “percebido como um desvio da norma” (grifo nosso).

da “verdadeira missão feminina”: ser esposa e ser mãe. Em outras palavras, o trabalho 

outro lado, “para muitas outras moças, o magistério se apresentava como a alternativa 

graciosa, da solteirona retraída”. “caráter provisório ou transitório” do 

trabalho docente feminino seria um fator que “acabaria contribuindo para que os seus 



salários se mantivessem baixos”; mesmo quando não se ignoravam “situações em que o 

domésticas”.

ão materna, embora “afastasse as superstições e incorporasse as 

femininas”. Foi nesse contexto que foram introduzidas disciplinas como puericultura, 

ganhava hegemonia em muitos grupos sociais: o de que “deveriam ser mais educadas do 

que instruídas”, ou seja, terem mais formação moral e de caráter e “doses pequenas ou 



o”. Isso porque lhe dar informações e conhecimentos não se 

relacionava com seu “destino” de serem esposas e mães; portanto, o que precisavam era 

ouro, a educação das mulheres seria feita no ponto “além dela”, pois sua “justificativa 

não se encontrava em seus próprios anseios ou necessidades”; antes, estava em “sua 

formadora dos futuros cidadãos”.

instituições escolares, mas ainda acrescentaram “cursos de especialização ao curso de 

formação de professor primário [...] captando uma clientela socialmente privilegiada”. 

–

suprir a necessidade. Daí a afirmação de Guacira Louro, “se formava na escola 

urbanos relevantes demográfica, política e economicamente”.

educação da prole, mas também com a continuidade da vida escolar. Isso porque “a 

elementar”; isso quer dizer qu



–

das mulheres, o que reforça o argumento da “feminização” do magistério. 

– —



–

– – –

—

—

–



Tendo em vista a possibilidade de trabalho em geral, era preciso “arregimenta

as mulheres das camadas populares” para ocuparem vagas. Conforme a interpretação de 

“amea las como mulheres” caso sua execução as obrigassem a se afastarem demais do 

— “cuidados” —

anulasse a feminilidade delas. Eram vistas com operárias “diligentes, honestas, ordeiras, 

asseadas”, sobre as quais outros criavam expectativas 

tus “menos prestigiado do que no magistério”, que até “até os anos 

30 do século XX [...] era visto como uma profissão respeitável [...] para as mulheres”.



—

—

religioso (“cate ese”), ensino aculturador (“civilização dos índios”), ensino voltado ao 

meio rural (“ensino agrícola”) e um ensino voltado ao meio urbano (“ensino 

profissional”), ou seja, para setores do comércio e da indústria (e uma indústria que teria 



—

—



composição se traduzia numa “jurisdição administrativa” a ser conduzida em 

“estabelecimentos, instituições e repartições” para realizarem estudos e 

secretarias de Estado e órgãos subordinados; ou seja, “sistematizar os div

los adequados aos fins a que se propõe o Ministério”, incluindo a 

descentralização de serviços, via transferência “de uns para outros Ministérios, serviços 

e estabelecimentos de qualquer natureza”. Do ponto de vista do corpo funciona

divisão incluía “diretorias, divisões ou secções, conforme for conveniente em cada caso 

ao respectivo funcionamento” e uniformização, “quanto possível, [d]as classes de 

funcionários, seus direitos e vantagens em categorias iguais”. Dois movimentos 

ortam mais aqui: o de remanejamento de “pessoal competente das diferentes 

repartições”, que “poderiam passar para o novo Ministério”, e o de contratação de 

profissionais, “no país ou no estrangeiro”, desde que fossem “pessoa[s] de provada 

dirigir serviços e exercer funções técnicas”.

relatório apresentado ao presidente da República, onde fez uma “Exposição de motivos” 



is que isso, era patente a ele a “complexidade de seus 

serviços, a dificuldade de encontrar pessoal idôneo e capaz”. Investir na escola 

em relação ao que se lê na “Apresentação acadêmica” de “Na luta pela

à pátria” –

Sul e Sudeste. Os enfoques foram na “visibilidade, [n]os espaços e [n]as dinâmicas da 

mulher no ensino profissional”; também nas “relações entres escolarização e 

nalização tendo em vista a educação de mulheres no nível secundário”; e na 



“ação do Estado no ensino profissional”. Também se referem à “contribuição de certas 

escolas para o ensino profissionalizante”, ao “ensino profissional feminino [...] para o 

o”, à “relação entre ofícios e prendas domésticas no contexto de uma escola 

profissional feminina”. O enfoque inclui ainda as “concepções de ensino técnico na 

Primeira República considerando” e de “ensino profissionalizante feminino”, tanto 

quanto a “profissionalização da mulher no governo de Getúlio Vargas”, “conflitos de 

oligarquia” e “representações em torno do feminino e da educação profissional 

doméstica”. Embora cubram instituição de norte a sul, as pesquisas enfocam São Paulo, 

teve, se pode inferir que foram “modificados de acordo com as variações de concepções 

mulheres trabalhadoras e o papel da escola nesse processo”.

“Na luta pela vida, úteis a si e à pátria”
– –

“Escola Profissional Feminina” nas décadas de 1910, 1920 e 1930. 
–



se pode entender que foi de uma escola genérica para uma escola com “identidade” 

em três anos. Segundo a autora, nos anos 1910, “o Desenho foi à única cadeira teórica 

considerada central e básica nos cursos profissionalizantes”, pois sua “função era [...] 

lunas para os diferentes ofícios”. Em sua interpretação, “o padrão das 

cução deste na sua totalidade”.

currículo da escola “já tinha sido alterado em setembro de 1920”, meses antes da 

promulgação da reforma. Com isso, foi introduzida a “cadeira de Economia Doméstica 

e Puericultura”; o que Novelli vê como reflexo de “tendência daqueles anos de repudiar 

necessidades da indústria, ou seja, limitando a formação ao trabalho fabril”.

Por outro lado, “o ensino de Economia Doméstica não obteve reconhecimento 

conhecimentos que tivessem valor no mercado e sua conseqüente remuneração”. Em 

resistência das alunas não impediu esse “duplo papel” da 

formação: “para os ofícios que o mercado de trabalho oferecia a elas” e “para exercer as 

atividades do lar”.

–
–



—

que nesses primeiros anos apresentavam o “objetivo de atingir uma população 
específica: os filhos de trabalhadores [...]”. (MOAES, [sic] 2002, p. 176).

chapéus, bordados, rendas e flores. O estudo reconheceu “vestígios” de que tal escola 

“privi

abastadas”; exemplos citados incluem escritos de inspetores dizendo de muitas alunas 

— —

vindas e ficavam “isentas do vestibular”; 

–
—



“pequeniníssima” de avanços na graduação. O problema era descrito como próprio de 

“alumnas de 3ª série [...] meninas atrasadas, esquecidas e sem preparo básico bastante” 

para “o estudo de Aritm tica”. Ainda assim, “o aproveitamento era considerado 

iam parte da escola”.

trabalhos feitos nas oficinas da escola, de modo que se pode “considerar que as oficinas 

compunham parte importante do currículo do ensino profissional feminino”; e que era 

do a cada ano “a toda a sociedade na forma de exposição, gratuita e aberta ao 

público” dos trabalhos feitos.

na escola onde se formaram ou “em grupos escolares que forneciam seção 

profissionalizante; ou seja, faltam informações documentais (e estudos) “sobre outros 

l além das encontradas”.



Criada com vistas à “instrução para a prática dos deveres da mulher”, a escola da 

pudesse iniciar suas atividades; ainda que não em “prédio específico para abrigar a 

escola”; antes, foi instalada no “antigo prédio do Asilo da Velhice Desamparada”. Sua 

premissa era ministrar a “cultura indispensável à prática dos deveres da mulher 

relativa e imprescindível”.

A média de matriculadas era de 89 alunas, divididas em ciclos: “o geral e o 

al”, ao menos entre 1926 e 1928. 

“o que faltava para o aperfeiçoamento da educação 

profissional feminina”.

A regulação de 1923 prescreveu ensino “ministrado gratuitamente” e regime de 

“externato”; igualmente, dois cursos: “o diurno, oferecido meninas entre 12 e 20 anos; e 

forma de internato para pensionistas”. Havia um curso complementar de Ensino 

Primário com “seção d

profissional”, que era o curso diurno, ambos com “duração de três anos”. Ia de fevereiro 

—



a dezembro; com aceite de novas matrículas em “qualquer período do ano, desde que 

houvesse vagas”. Convém notar os requisitos para matrícula: “Idade mínima de 12 e 

máxima de 20”, “Estar a candidata vacinada, atestado oficialmente” e “Não sofrer 

moléstia contagiosa ou repugnante”, além de “Atestado de boa conduta”.

Primário; no curso noturno, havia “exame de suficiência” para avaliar a capacidade de 

práticas após um “primeiro ano” de participação nas oficinas “em regime rotativo, para 

identificar suas habilidades e optar pela sua maior identificação”. Todas, porém, 

passar pelos estudos e pelas práticas de “trabalhos dom

jardinagem”.

Segundo Freitas, a Escola Profissional Feminina de Curitiba veio “oferecer uma 

professoras”, por mais meritória que fosse. Era preciso f

profissionais diversas para a mulher, a exemplo destas áreas: “artes, economia 

doméstica e prendas manuais”. Com efeito, a autora é categórica: “Nada demarca a 

respeito da aplicabilidade desses conhecimentos ao trabalho”, ou seja

“subordinada” à Secretaria do Interior e Instrução Pública.

de ensino compreendia as áreas de “artes, economia doméstica e 

prendas manuais”, as quais encontraram atraíram o interesse de pessoas das “camadas 

mais pobres”, que vislumbraram um caminho de formação escolar aplicável ao trabalho 

que “aprender em instituição de educação formal as prendas 

– —



lares” era algo suscetível de atrair meninas da classe média. A questão é que “a 

Profissional oferecia”, ou seja, “desenho, pintura, datilografia, corte e costura, bordados, 

fabrico de flores e ornamentação de chapéus e economia doméstica”.

se na criação do “novo cidadão civilizado”, sendo a 

— —

— —



“ausência de disciplinas de formação geral, como português, cálculo, geografia e 

Profissional Feminina de São Paulo”.

outro caminho profissional, o do “colarinho branco”; a estratégia foi a escolarização orientada para 
formação em “carreiras ditas femininas, como professoras primárias e enfermeiras”. 

fábricas, mas ainda “os escritórios e o trabalho em bibliotecas”; com isso surgiam nichos laborais 
associados mais às mulheres; ou seja, “Começa,
trabalho em escritórios, função que mais abarcou a mão de obra feminina ao longo do século XX”; “‘A 

de escrever [...] sua tarefa é copiar [...] [com] rapidez e perfeição’ (Mills, 1969, p. 225)” —
GEROLETI, Luciana C. “Bancária: uma trabalhadora de escritórios?”. 

–
—

—
— —



— —

— —

[...] [A] atenção ao “saber fazer”, ao cunho eminentemente prático, possui duas 



—

meio familiar. É possível que tal “especialização” fosse bem

–

—

–
–

—





—

queda era objeto da luta da Igreja, numa lógica em que se envidaria “todo esforço para 

instrução”.

Peçanha. As associações católicas de moços e moças ocupariam “as grandes

talhas do bem”, tal qual uma “legião que combate” em que “quem sabe 

acenar com festas para um futuro que nos sorri” (grifo do 

—

—



—

—

Leopoldo e Silva que proveio, por exemplo, uma “autorização” para que a iniciativa das 

senhoras pudesse ter o rótulo de “católica” e se 

— —



–

—

—

no país, logo, de mais alcance; como se dizia no clero, “a verdadeira fé tem raízes bem 

educação, na quase totalidade de seus habitantes!”

—



—

–



—

—

prescrição foi direta: seria “ ministrado nos estabelecimentos públicos” e 

“ culto ou Igreja” teria “ oficial” nem “

aliança com o Governo” (grifo no

de que existiriam “estabelecimentos públicos” onde o ensino seria não confessional; ou 

destinação de “subvenção oficial” em função d



dom Sebastião Leme, em sua carta pastoral, “

pátria e o seu organismo político”.

—

paróquia. A primeira era uma “Pequena igreja de um só altar, sem pastor próprio; pequeno templo erigido 

depois em paróquias e igrejas principais, podendo ser pública ou privada”; a segunda se entendia como 
“determinada comunidade de fiéis, constituída estavelmente na Igreja particular, cujo cuidado pastoral é 

a delimitação territorial; equivalente a freguesia”. Em função disso, se formavam — “Peq

lugar ou sítio no qual já se formou uma pequena população ou um pequeno núcleo de habitantes”; 
— “Povoação de caráter temporário, geralmente f

extrativas, como a lavra de minérios ou metais raros, pesca; lugarejo provisório; aldeolas de pescadores”; 
— “sede; unidade político

—

— “Circunscrição eclesiástica que forma a paróquia; se

dividem as dioceses; designação portuguesa de paróquia”; enfim, — “Título honorífico 

de determinada importância”. Cf. FUNDAÇÃO SISTEMA ES



modo mais simples, o governo passaria a ser “concorrente” da Igreja. Em que pese a 

–

–

m passíveis de ocorrer em “quase em todos os países 

de tradição e cultura cristãs”; ou seja, 

—

–

– –



re Estado e Igreja, onde as “fronteiras entre religião e 

política são mais próximas de ‘concordatas’ silenciosas que de rupturas [...] [onde] 

ano”.

Tendo em vista a ideologia católica e o “nosso imaginário”, as salas de aulas 

–



—

—

—



— —

— “a 

hierarquia eclesiástica” — —

à “estrutura política ou social”. implesmente” não aceitava ter perdido a posição de 

mpério; nas palavras do autor, a “Igreja Católica não reclamava 

Constituição Republicana”.

–
–



—

“
”

laicização. As denúncias sistemáticas de “laicização do ensino”, “laicização da cultura”, 
“laicização do Estado”, “laicização dos sindicatos”, revelam um sentimento de 

–
–



—

— —

constatação: “A Igreja agiu com força total no uso da imprensa a favor de seu projeto de restabelecer sua 

s de teor religioso” —
–

—

—





sacerdotes da diocese e “padres 

scalabrinianos vindos de Roma para auxiliar no projeto em questão”. A Igreja havia 

“pastoral dos imigrantes italianos que se fixaram no 

nas lavouras de café a partir de 1870”. Mas havia resistência aos scalabrinianos; os 

padres tendiam a não reconhecer sua importância “para a preservação do catolicismo 

província”.



eiros do café de São Paulo eram pouco afeitos a “mudanças nas 

bases do catolicismo que se praticava em suas propriedades”. No caso de vilas e 

cidades, “as expressões populares do catolicismo se davam no âmbito das confrarias e 

idas por leigos”; reconhecidas pela Igreja (“pelo direito 

eclesiástico e civil”), tinham independência em sua administração. Haja vista que se 

incumbiam de obras de assistência social e médica (erguendo e mantendo “hospitais, 

orfanatos e cemitérios”), dent

funcionava “como 
entre indivíduos e entre, famílias, como centro de festas e de lazer” 

— ou seja, sem “apoio 

político na capital” —

—

—

se “instalado o ideário ultramontano” e havia outros entusiastas

Cristina Romano: “a romanização passou a ocorrer de forma mais bem sucedida a partir 

paulista”.

passou pelo crivo do bispo. Mediante portaria, ele impôs “mudanças” nos estatutos de 



cializasse a “predisposição dos paulistas à aceitação da reforma da 

Igreja com base no ultramontanismo”; não por acaso, as “camadas abastadas não só da 

capital, como [também] do interior” contribuiria com recursos, além de “subvenções do 

próprio Estado”.

pelo país um “posicionamento de apoio”; isso porque o estado havia chegado a um nível 

de desenvolvimento urbano e econômico que o projetava em “dimensão nacional, ou 

âmbito nacional”. Portanto, era o grande “representante dessa elite vinculada à 

economia cafeeira”. Nessa lógica, para dialogar em comunhão com um governo 

— —

reformadora que pudesse ecoar no país. Dos movimentos iniciais para isso, um foi “o 



1897”.

um período de tensões políticas que teria “nascido das más relações entre os governos 

da União e do Estado”



—

Paulo se elevava à condição de “província eclesiástica independente”, isto é, ampliava 

Conforme Luciana Barbosa, “No auge da riqueza de São Paulo, Dom Duarte 

nova Catedral de São Paulo”.

econômica e influente de São Paulo que ele deu passos centrais na “finalidade de 

— –

–
–

–

—



oportunidade de lazer, aliada à assistência espiritual e temporal”.

destacavam no processo de fazer a Igreja se reaproximar do Estado, ou melhor, de “uma 

a governos estaduais”. Em São Paulo, as relações entre tais 

entes teriam sido “menos expressivas na década de 20”. Sua posição mudaria, porém, a 

“Dom Duarte Leopoldo e Silva

reaproximação entre Igreja e Estado”. Além da eleição, “a atuação de dom Leme no Rio 

tática”.

lo “prefeito 

dos filósofos”, o que era um acréscimo de peso ao seu prestígio entre pares. 

–
Ao assistir a uma competição intelectual de latim, dom Arcoverde viu “Sebastião Leme traduzir, 

” —
–

– —



“Doutor em filosofia”, e iniciar o curso de Teologia, desenvolvido nos anos seguintes. 

—

—



“campanha” de pregações 

atuação e a conduta dos católicos em geral. Foi “datada de 16 de julho de 1916”



—

— —

“investir 

a dos heréticos”. 



—

mas partem de uma “realidade eclesial” que foi 

“A Bíblia carrega em seu bojo vários gêneros li

comunidade; o segundo conjunto leva o nome de ‘católica’ no sentido etimológico, são universais, 
se a uma circulação mais abrangente” —

— – —

—



— —

uma “liberdade religiosa”; com isso, foi criada uma margem 



“superstição e espiritismo” 

“incongruências e ” e “fanatismo”. Nesse sentido, o alcance da carta ia 

—

Dedicou um capítulo ao assunto: “A ignorância religiosa em nosso meio intelectual”. 

em que distingue “literatos 

de sentimentos cristãos”, “literatos anticristãos”, “intelectuais indiferentes”, 

“intelectuais incrédulos”, a “idolatria da ciência” e o “positivismo brasileiro”. Mas o 

— —

–



— —

“alistar se nas fileiras desta cruzada necessária e inadiável”.

Nesse sentido, a “ ” 

enta “O grande mal e suas causas”. O mal se relaciona com as 

condições do catolicismo: era a religião da maioria, “a quas totalidade, mesmo”, mas 

livre “o cumprimento dos deveres religiosos e sociais”. Daí a afirmação de que eram 

“católicos de nome, por tradição, apenas”, em vez de “força colossal”, era inerte. Nesse 

caso, o Brasil nação “não é[ra] católico” . 

“respeito”; a 

suscetibilidade às “paixões”, as “preocupações da vida material”; o mais importante: “a 

ignorância da Religião”, que era “a causa última da descrença”, ou seja, de um 

“catolicismo por metade”. O que era pior era “a falta de ação católica social”. No 

–

– —
–



“o grande meio de instrução 

religiosa”, imediatamente ante da “Quarta parte e conclusão”, o desfecho da carta, com 

“dissecam” as chagas. A “ ” se dedica à ignorância quanto à 

religião: a extensão e a restrição ante outras demandas de saber para o ser humano: “

ignorante em assuntos religiosos”; ou seja, o Brasil progredia na 

ciência, em detrimento (“menosprezo”) da educação religiosa como instrução; seus 

eligiosa e aos “sentimentos cristãos”

—

“[Émile] Zola”, mas se descuidavam “dos dogmas”, “dos Evangelhos”... Eram homens

dedicados ao estudo, mas não da religião: “Filósofos, jurisconsultos, historiadores, 

políticos, sociólogos... não conhecem a Religião”. A consequência eram o “culto das 

palavras” e a “idolatria da ciência”: de Pasteur, do “espírito do tempo”, do 

“materialismo”, do “positivismo” (o Brasil era “a Galil

Positivismo”), além do fanatismo político e literário... Para “conjurar” tudo isso, “só a 

instrução religiosa”. Portanto, para 

Nesse sentido, a “Terceira parte” se detém no “grande remédio”, a i

religiosa, cuja base se faria da “pregação e [d]a leitura” no presente e, no futuro —

“geração de amanhã” —, com “o lar, a escola e o catecismo”. Seriam “difíceis de 

execução”, mas não devia impedir ninguém de “pôr mão obras de zelo”. 

bretudo, a instrução católica teria seu lócus na “educação no lar”, em que “os pais 

devem ser mestres”, com transmissão de ideias já “no colo materno”, para serem 

“duradoiras”. Como valor católico, era premente a “formação do caráter” por meio do 

instruir, mas sem “dispensar o concurso da ideia religiosa”. 

“O futuro de uma criança que não [a] recebeu”; não lhe dariam a chance de comporem 

“uma floração de homens públicos, respeitadores da lei e respeitados do povo”. 



assunto da educação que ocorre no lar, ou seja, aquela em que “o primeiro ensinamento 

strado pelos pais”.

— —

—

—



filmes “cantados”, ou seja, com dublagem de atores ao vivo, mas detrás da tela de exibição. Igualmente, 

—

–
– – —

–7 abr. 2004, 1º. GT “História da mídia audiovisual”.
–



s de comprar impressos para alimentar a “fome” de l

Visto que o ambiente da “febre” de leitura era o urbano —

—

viável a perspectiva de uma “leitura nutritiva e boa” para “saúde” espiritual do 

—

uma crença a mais simples e sincera possível. “[...] tem 

e vivo, que sobre ele exerce ilimitada influência”. 



“ ”

pastoral coletiva: dos “Senhores Bispos”, dos “Revdos Sacerdotes”; qual seja: pregar à 

–



a eles. A “escola do lar” era a base do futuro, da sociedade vindoura. 

—

—
—

—

princípios eram a síntese do “Bem educar” e deles deviam estar “pais 

conscienciosos”. Parte dessa consciência esclarecida era a distinção entre educação e 

Como “noções que se não devem confundir”, a —

— — —

mo tempo; eram os detentores da “verdade religiosa” e da “verdade científica”. A 



— —

— —

–
–



estava “sujeita aos direitos paternos”, e o “Estado não é pai”; antes, era a instância que 

obrigava “os pais a impostos e contribuições para fins que eles detestam”.

foi enfático na ideia de um Brasil em que “os sentimentos do povo” eram católicos; por 

isso, o ensino “leigo ou neutro” não só estava “em contradição”, mas feria “direitos 

sagrados”, “direitos de uma maioria católica”. 

“migalhas” do Estado. 

—

ainda que pudesse ser “de mais” — de “que por todos recantos da pátria” se 



espalhassem “escolas católicas subsidiadas, como devem ser”, pelos governo de estados 

— “legião” católica —

— ao “combate” ao ensino laico e à ignorância religiosa. Vale lembrar que esta 



— —

dever dos primeiros a “Preferência dos colégios católicos” e “Condenação dos colégios 

protestantes e outros”; era “Obrigação grave das diretorias” fazer o catecismo ocupar “o 

etorias”, o que nem sempre acontecia, 

a quem se “descuidava” da 

confessional “descuidava” da 

–



“refúgio” da educação religiosa; que 

— —

—

prole. Assim, quando se referiu ao “fanático religioso”, dom Leme incluiu “mulheres 

andrajosas”; ao se referir à leitura, disse da “mulher que lê”; na alusão às mulheres sem 

ensino religioso “ministrado em larga escala”, era de se esperar que “a esposa de hoje 

não é mais a moça piedosa que ontem foi?”; e são “as esposas infiéis”. Caso mais 

—



“imagem de uma mãe adorável”; a “imitadores de Voltaire” e “Discípulos de Zola ou 

Renan”, escritores cujos “romances vão sorver miasmas nos pantanais da carne”, mas 

sem “ao menos” respeitarem a religião [... s queridas, de suas esposas”

“mãe que será preciso demonstrar que no colo materno deve começar a instrução 

religiosa”; à virgem da Aparecida: seus “braços de Mãe” e seu “seio maternal”; à 

“imagem da Virgem, Rainha e Mãe”; à maioria católica “afastada dos sacramentos” e a 

quem “Ensinou lhes uma santa mãe a beijar a Cruz e a Virgem”; enfim, alusão à mãe 

católica dos recifenses: santuário da Penha, onde se veria “Mãe do Céu, que és a mesma 

de mãe”.

na expressão “tecer coroas à 

Virgem” a um “auditório que ignora a sua Divina Maternidade?”. Ainda assim, se 

dom Sebastião Leme se dirige às mocinhas dos colégios: “Si conhecessem o dom do 

longos cinco anos dos nossos melhores colégios?”; ou seja, podemos entender que 

— — era a “época 

fonte de ensinamentos cristãos”.



— —

—

—

— —

—

–

senhoras de família no “Clero Metropolitano”. Nesse sentido, a saudação poderia ser 



consequência de certo “desconforto” 

atação de uma “progressiva limitação” das “atividades [católicas] 

no espaço privado”.

“A restauração cristã do Brasil pela 
idade”

–
–

Dias não lista nem desdobra a referência “ACE, 1922”. Sup



Igreja, ou seja, dom Sebastião Leme, presente para “o lançamento solene de sua 

pastoral”, isto é, de “coordenador da obra restauradora d

para o catolicismo”. Para ele, haveria “adesão das massas” e com disposição para estar 

ao lado da Igreja; por isso “fez apelo para que todo o Brasil se unisse ao Rio de Janeiro 

e saísse às ruas”.

dessa hierarquia as imagens de um “Brasil católico”, representando o povo brasileiro 

—

—

nos “pronunciamentos da hierarquia católica durante as comemorações do centenário da 

independência”.

—

contraditória a necessidade de, junto a “um sentimento de patriotismo e fé”, se 

“recuperar o ânimo do povo [...] fazê

6)”.

a um dos “‘males do nosso tempo’”, qual seja, a “ação missionária dos 

metodistas”, “pastores metodistas” dos Estados Unidos que “aqui aportaram com 

ensino; sua “propaganda” estaria deixando a “unidade nacional [...] ameaçada”. Por 



como tal “deviam s

uma luta pela liberdade da nação”.

década, em especial certa turbulência com “sublevação militar” na capital por 

omo fator de “mobilização política”; e o fazia “passando por cima do 

da república”.

—

—

carta se valeu do discurso da evocação: do “marco 

fundador e presença civilizadora” da Igreja Católica; do período abril–

quando “frei Henrique de Coimbra” verbalizou “as bênçãos de Deus [...] ante o gentio 

estupefato; da primeira missa e “de uma narrativa mítica da história nacional”.

–



Companhia de Jesus havia feito para “O elemento moral dessa sociedade”, em seus 

serviços, “antes de 1757”, “da evangelização do gentio”.

Do capítulo “I” ao “VI”, o



— —

“VIII”). Mas era la na formação da nacionalidade (vide cap. “IX”). Aí 

escolares: “É o pároco na sua freguesia 

a e o segue até além do tumulo”.

“XII” “XX”. Diz



“XVII” ao “XXI”, o foco na educação e extenso, mas segue a 

. A lógica era da escola como “prolongamento 

do lar”, ou seja, era escolher “escolas e mestres a quem possam, com consciência 

s nomes e de suas virtudes”. 

Mais que isso, seria “louvável” se os pais não medissem sacrifícios para a educação de 

“assentada em bases cristãs”.

nos referimos. [...] A nossa Constituição “não consente que o ensino escolar, os livros 
escolares, professem a irreligião e a incredulidade”, diz acatadíssimo mestre do direito. 

la [a missão da educação religiosa], o pároco que d’alma deseja a 

“a mais antiga sociedade”, por 



— —

—

contrato vulgar, como cinicamente o fazia Calvino, quando dizia: “Casar, lavrar e fazer 
tra”.

os “casamentos mal feitos”, porque 

prole. Em “uniões antipáticas”, mais que “o futuro dum filho”, importavam outra

coisas: “dum lado, o orgulho do sangue; doutro, o orgulho da fortuna: um busca o que 

há de mais elevado, outro, o que há de mais rico”.

a “boa educação dos filhos e leva

julgarem as religiões como iguais, sem fazerem diferença entre a verdade e o erro”.

–



— —

Cabia à mãe, então, uma carga dobrada porque precisava dividir seu “programa 

ativo” em dois, pois a educação da filha impunha aprendizados distintos. Pelo dito, 



Por outro lado, enquanto a mãe se tornava a “pedagoga” do lar, este se projetava 

— — “ ”

—

–



—

—

— —



—



para ser esposa, mãe responsável pela prole em sentido amplo e dona de casa, “a

zelam as almas de seus filhos” 

que deixava as mulheres da elite paulistana com um senso forte de “utilidade social” e 

—
–

–



(europeias) uma “porta sem demasiados conflitos”, uma experiência considerável que 

“modificou sua percepção do mundo”, ou seja, “a ideia que tinham de si” e de “sua 

inserção pública” em alguma medida.

única para muitas mulheres de “saírem” 

da sua vida. As atividades desenvolvidas pelas filantropas permitiram que “sob a capa 
da festa” elas 

“especialistas”

profissionalização. “Ensinar, tratar, assistir: esta tripla missão constitui a base de 
profissões femininas”.



–



“a

nacional” ao deixarem uma “marca nos serviços prestados à população, nas leis, na 

tífico”.

–

–



—
— —

“sé paulista”. Impôs se lhe um contexto em que teve de “modernizar e aumentar a 

—



principal igreja da cidade”.

–

–

—
— e para salientar certa peculiaridade de publicação. Com efeito, se afirma que o “discurso proferido por 
dom Duarte Leopoldo e Silva, em 25 de janeiro de 1912, conhece várias reproduções”; das quais co
uma “versão da Profª Drª Nelly Martins Ferreira Candeias, presidente do Instituto Histórico e Geográfico 

de janeiro de 2021”; sua versão teria sido chancelada por se tornar parte de “um dossiê de homenagem a 
Dom Duarte Leopoldo e Silva”. Há ainda a versão de “Esboço Biographico escrito por Julio Conceição, 
em 1929”, além da versão do “Jornal Correio Paulistano, que publica seu discurso igualmente” —



acra de São Paulo. Segundo o autor, foi “um memorável 

exemplo da escrita e oratória tão elogiadas do arcebispo)”.

evidente da opulência da elite; ou seja, à Igreja caberia a autoridade de dar “o selo” 

— —

onde expôs os desejos de dom Leopoldo e Silva. Ali teria se iniciado uma liga “com a 

portunidade de lazer, aliada à assistência espiritual e temporal”.

das “jovens desprotegidas”.



Além disso, a causa das “obras cristãs” teria levado mães representantes da 

coadunar com o estímulo a se cooptarem outras “associadas e contribuições”.

efeito, em número maior e em contato com “os pobres” e a “realidade da população 

carente”, esse corpo católico de filantropas oferecia, 

—
–



—

—

—

–

–

— às vezes de “ordem Nacional”. Com isso, 



arquiteto Francisco de Paula Ramos de Azevedo “para membros da 
elite econômica paulista do findar do século XIX” e evocativa da presença árabe na 

–
—

quarela feita pelo “Escritório 
técnico” do arquiteto; inferior: fotografia de Otto Rudolph Qaas. 



— —

–liga. Por um lado, a liga era “iniciativa do respectivo prelado”, com 

“absoluta adesão à Santa Sé e ao legítimo representante, o prelado arquidiocesano”; sua 

ação seria social sim, mas “católica em qualquer de suas modalidades”. Para isso seria 

facilitado às membras “o aperfeiçoamento nos conhecimentos religiosos [...] além de 

stência espiritual”. A seu turno, a liga “Vigiará atenta e constantemente os 

passos e empresas dos inimigos do catolicismo e procurará neutralizar seus efeitos”.

–

própria liga, tais eram seus poderes. Falava em nome de “toda a Organização”, além de 



– –

–

prescrição do artigo; mas importa a ressalva: “prática”. Não 



patriotismo; e entre educação e trabalho remunerado. No primeiro caso, “as jovens” 

“A Liga das Senhoras Católicas” de S. Paulo



–

—

—

—

—



pela filantropia, “as mulheres pobres” estavam ali porque “trabalha[va]m; da juventude 

à velhice, continua[va]m em seus serviços ‘na rua’ ou ‘para a rua’”, 

Moussallem (2008, p. 69). A fala citada está anônima no texto da autora; ela apenas diz: “Em 
...”.





na “Rua Formosa”,

foi o “primeiro restaurante exclusivo para as 

mulheres”. 

do “Estatuto da agremiação juvenil do restaurante feminino”

nhoras Católicas, à rua Jaceguy” —

membra do “conselho consultivo” da sociedade A Tarde da Criança, criada para “proporcionar às crianças 
paulistas algumas horas de diversões instrutivas [...] exclusivamente para elas” —

—

“A Agremiação Juvenil do Restaurante Feminino, foi fundada em 16 de maio de 1935, para a 
glorificação e sob o olhar protetor de Cristo Rei e com sede no Restaurante Feminino” —



—

alvo dos serviços da liga: eram “menores, mulheres e idosos”, aos 

quais se destinava “atendimento [...] por meio de internatos e creches”, em setores 

reuniam “semanalmente para confeccionar peças para o bazar”; ou então os setores de 

— cuidavam de “promover cursos, 

festas, conferências, exposições e divulgar os trabalhos realizados pela LSC”.

“Departamento de Menores”. Tal setor centralizaria os trabalhos de assistência a um 



Organograma estruturante do “departamento de menores abandonados” da Liga das 

Com efeito, conforme afirma Ana Duarte, “na linguagem gráfica do 

— —

articuladores de sentidos, seja na leitura horizontal ou na vertical”; tal linguagem se 

desdobra em “três níveis: inferior, intermediário e superior”.

“Vida fecunda, obra imperecível”
–

—



o “Col.[égio] Patr. São José” e a “ Escola Doméstica”. Igualmente, do mesmo modo que 

base incluía “Creche” e “prev[entórios]”, a parte intermediária incluía 

do retângulo central. Assim, temos um centro: “o lugar de onde partiriam direções para 

do funcionamento da instituição, estendido ao nível mais inferior”, conforme o 

Devemos notar a “distância e falta de conexão entre certos setores e níveis”. Por 

exemplo, o que parece se associar a uma “Sec.[rataria] Educacional” não se conecta 

institucionalizados. Aí poderíamos ver “a conotação de que a sala da diretoria fosse 

acessível [...] ao nível mais inferior”; ou seja, “para ir até ela”, não “teria de p

‘filtro’ do segundo nível”.

Ana Duarte, as “linhas” e os “traços” de um organograma podem 

“marca de vínculos, ligações e relações”. Assim, entendemos que as 

— —



Subjacente a tudo, estava o filantropismo católico como “melhor solução par

reformatórios e outros”.

“mães pobres”, então a ação da liga pouco podia fazer perante a massa de mães 

a “mãe 

pobre” do que de um Estado desatento à pobreza como alvo de políticas arrojada



Também Márcia Moussallem toca nessa questão ao destacar “o número expressivo dos 

contratos com o governo, bem como os auxílios e subvenções”.

–

—



decreto estadual (7.053) como “Instituição de Utilidade Pública”, por prestar tantos 

se pode pressupor transações para se gerar “Receita própria”, ou seja, atividades 

afins ao mercado de imóveis, a contratos com o governo de São Paulo e a “auxílios e 

subvenções (federal, municipal, padrinhos, donativos, promoções)”.

–

: “[se] fundará uma Escola Profissional 

conhecimentos teóricos e práticos de utilidade doméstica”. 



–

—



réis (“3:000$000”), conforme a da tarde do dia 

do dia 25, quando a renda do chá foi de “2:528$800”.

as “braçadas de flores para 

ornamentar” fornecidas pelo “diretor do Instituto Disciplinar”. Na sexta

–

—



arrecadação do chá chegou a “9:519$800, o que constituiu um 

chá de caridade, em uma só tarde”.

noticiou a “semana festiva” e, junto, a liga mesma — “a filantrópica associação”.

— “tem mantido um pensionato e um restaurante para moças”; à 

— “espalhando ainda, por meio de reuniões e conferências, os sãos 

” (grifo nosso). O fato mesmo era a “semana festiva”, 

que se realizaria “dos dias 4 a 11 de novembro”.

—

“semana festiva”. Foi organizada no espaço do parque Paulista, em forma de “grande 

janeiro próximo”. No dia de abertura do evento, estava presente dom Duarte Leopoldo e 

—



Silva; além dele, participaram “altas autoridades civis especialmente convidadas”.

prole. Nessa perspectiva, à família havia um “bem montado ‘buffet’”; aos patriarcas, 

havia um “bar”; às filhas havia “diversas barracas” onde eram vendidas “lindas prendas 

por gentis senhoritas da nossa sociedade”; às crianças tiveram “para diverti

automovelzinho, etc.”; além de “jogos infantis, organizados gentilmente pelos acatados 

professores Delauney e Montenegro”, com oferta de “lindos prêmios aos vencedores” e 

uma rifa de um “pequeno Bugatti”. Os “preços [eram] convidativos”, mas se 

pagava a “entrada no recinto” ao preço de “apenas 1$000” (mil réis).

noticiou a “semana festiva”, 

m destaque aos “festivais ao ar livre”, e a participação das “principais famílias de São 

Paulo”. A simpatia pela causa se mostrou no elogio à futura escola doméstica: “obra de 

tanta necessidade para a educação feminina de São Paulo”. Com olhar atento ao de

o jornal descreveu mais as barracas; havia aquelas “para fumantes, para 

para as crianças. Para todos” (grifo nosso).

, nos primeiros dias a frequência foi “enorme”, 

com as “principais famílias [...] pres

benemerência, oferecendo prendas, servindo como vendedoras, organizando barracas”. 

A expectativa era de visitação ainda maior “porque os paulistas nunca tiveram costume 

ade pública”. Nesse caso, o intento 

grandioso era a “‘Escola Doméstica’”, então “em construção” e vista “obra de 

tanta necessidade para a educação feminina de S. Paulo”. A necessidade seria tal, que 

era “urgente terminar” o prédio, e para isso era importante “a contribuição espontânea 

lembrança que sempre lhes recordara uma boa ação praticada na vida”.



, “como não 

organizou”. Seu redator se dirigiu, então, ao “Parque da Avenida Paulista”, em meio a 

um “tempo agreste que [...] não conseguiu prejudicar a afluência do público ao 

certame”. Do que viu quando chegou às “alamedas do lindo parque”, o que atraiu sua 

atenção de imediato é que “estavam repletas de senhoritas, que vendiam os bilhetes das 

sortes”; também se ateve às barracas, cada qual “com os nomes de algumas pedras 

preciosas” e aos quais o redator acrescentou o nome das mu

. Carrinhos ambulantes da “semana festiva” da Liga das Senhoras Católicas em prol 

“Assim há a barraca ‘Ametista’ dirigida pelas sras. d. Lucília Pacheco Silva, Bertolina Pacheco 

alegria fazer boa colheita. A ‘Esmeralda’ está chefiada pela sra. Condessa da Se

concurso de beleza no qual, por 500 réis, qualquer pessoa pode votar ‘em nome da senhorita mais bela 
deste jardim’. Ha quem leia a ‘b dicha’; há lindos pássaros vivos, em gaiolas e um grupo de 
acadêmicos e senhoritas cantam ao violão modinhas caipiras. A alegria na barraca ‘Esmeralda’ e no seu 

de sorvete, café e outras bebidas cujos vendedores apregoam com graça os seus ‘produtos’. ‘Turquesa’ é a 

Júlia Carvalho na barraca ‘Coral’ para rifa de tantas cousas lindas que, por pouco dinheir
— ‘rubi’ —

Botelho é bastante para conseguir vender todos os frascos”. DIÁRIO NACIONAL. 



Um dia antes do fim da “semana festiva”, o 

cou a finalidade da liga das senhoras: “a conclusão das 

obras da Escola Doméstica”. O redator encontrou um ambiente de expectativas 

nfeite “com gosto”, as “lindas barracas”, as “ramadas 

muito verdes”. Era “essa aparência agradável”. À 

— “

Silva, Noemia Pacheco Rubião e Bertilia Pacheco Bacellar” — que se “mostravam 

animadas”; mas havia barracas como a “Topázio” onde uma senhora “confessou as suas 

passar numerosas ricas”. Na barraca “Paraíso das Bonecas”, de quatros mulheres, 

“queixou nos dos visitantes que não compravam nada”.

iferente era o ambiente na “barraca da Condessa Matarazzo, muito linda e 

sobretudo original”, na visão do repórter do 

Matarazzo ao jornalista, “Nas últimas noites, 

réis a garrafa!” (grifo nosso). Não 

por acaso, o repórter concluiu: “De todas as barracas é a que tem apurado mais”. A 

expectativa da dama era “apurar cem contos de réis”.

impressões negativas, pois “uma senhora queixou

nos tremendas acusações”.

os resultados da “quermesse”. O jornal disse que o evento “veio contribuir 



grandemente para o aumento dos capitais” destinados à escola doméstica. A renda 

atingida foi “superior a 200 contos”.

—

—

—

promoveu um sarau, “de êxito extracomum”, para o “poeta Paulo Setubal, como toda a 

imprensa registrou”. Ao todo, o sarau se desdobraria em quatro di

—

— e a chancela “do prefeito da cidade”, que “colocou à disposição” das 

– —



ser lida notícia expondo as “Faturas do festival de dezembro” no teatro, quando a receita 

foi de “115:793$500” e a despesa, “35:942$500”; ou seja, o saldo positivo foi de quase 

que contribuíram para a ação: o “exmo. e revmo. arcebispo metropilitano”, o “exmo. 

prefeito da capital, o “sr. dr. Paulo Setubal”, a “imprensa”, o “maestro Lavalle” e tantos 

outros que com “seu trabalho, seu auxílio

dito festival, cujo produto se destina à construção da futura Escola Doméstica”.

barões do café. Na “Exposição do café” de 1927, realizada no “Palácio da Indústria”, a 

liga se fez presente no evento, em especial no encerramento. Promoveu um “concurso 

advinhatório” em sua sede, baseado na “contagem dos grãos de café”. Em “presença da 

imprensa”, além de senhoras representantes da liga.

fim desse mês; ou seja, foi dito que a “diretoria da Liga [...] pediu um auxílio à 

gratuita”.



–

—



“primeiro grande projeto” da liga.

instalada em “edifício provisório rua da Assembleia 33” e que seria “dirigida pelas 

da Maria imaculada”, sob os auspícios da liga das senhoras (e da Igreja). O 

assembleia geral da liga, e leitura de relatório anual pela “secretaria da associação, 

a Ferreira Matarazzo”; também houve discurso sobre “escolas domésticas” 

e uma “parte literária”, que consistiu de declamação de poemas muita aplaudida pela 

“numerosa assistência [presença]”.

—

Marca d’Água, 2007, s. p. 



cujo custo somou “6:157$600” réis, “às expensas da Condessa Amália Matarazzo”.

Olga de Paiva Meira e Julia Mondim de Albuquerque Mendes estiveram “no gabinete 

pode ser de certa “Estalagem do Bixiga” — que se transferiu para certa “Chácara do Bixiga” (onde 
“portadores de varíola [bexiga] se refugiavam)” e, depois, para o novo loteamento (nesse caso, o nome 

Humaitá) “onde se vendiam ou davam bexigas de boi e de porco”. A primeira hipótese seria mais aceita 
porque se sabe que “o bairro do Bixiga nasceu na parte inicial da Chácara do Bixiga” e que, de início, foi 



patrocinado pelo Liga das Senhoras Católicas”.

senhora católica da elite paulistana e “com tradição em filantropia, principalmente em 

scolas profissionais”: era membra dos Álvares Penteado, família cujo patriarca se 

Penteado, dar sua contribuição: o terreno de “8.500 metros quadrados [...] no bairro do 

”,

Margarida Gordinho, a contribuição da condessa Penteado equivalia “a 400 contos de 

réis”. Seu desejo era que fosse ali erguido o prédio da escola profissional doméstica; 

ma condição: se não fosse construída “no prazo de dois anos”, então a 

doação seria revertida para a “Mitra Arquidiocesana”.

— a “pedra fundamental do 

edifício destinado á Escola doméstica” a ser “mantida” pela Liga das Senhoras Católicas 

— —

Leopoldo e Silva; teve por “padrinhos” o conde Sylvio Penteado e a condessa Penteado 

—

O evento teve alguns ritos, dentre os quais a “leitura de ata alusiva à cerimônia”, 

uma de “caixa de metal”, “foram colocados [...] vários números dos jornais do dia” da 

capital e “muitas moedas em circulação”. Em seguida, “a caixa foi depositada em uma 

urna adrede preparada” e aí ficou como “pedra angular” da futura obra. No discurso, o 

orador teria se referido “largamente à significação” daquele momento, pois traduzia 

bem “a grandeza do coração da mulher paulista”; nesse caso, damas da elite econômica 

“gesto nobre” o que 



presença da Igreja foi projetada na “escolha do Senhor Dom Duarte Leopoldo para 

das senhoras católicas”.

a pelos presentes, que incluíam o “ajudante de 

ordens de ordena do senhor presidente do estado”, além do “auxiliar de gabinete do 

senhor secretário do Interior [...], auxiliar de gabinete do senhor secretário da Fazenda”; 

também do “ajudante de ordens do senhor chefe de polícia”. Havia “senhores e 

senhoritas da nossa alta sociedade e representantes da imprensa”. Ao fim do evento, a 

tom servir uma “fina mesa de doces e uma taça de 

champanhe”.



—

—





—

“edifício provisório à rua da Assembleia 33”, além da perspectiva de que seria “dirigida 

pelas Filhas de Maria Imaculada” sob os auspícios a Igreja Católica.

— —

anual pela “secretaria da 

associação”, Amalia Ferreira Matarazzo, e de um discurso sobre “escolas domésticas”; 

além de uma “parte literária”, que consistiu de declamação de poemas”, muito aplaudida 

pela “numerosa assistência [presença]”.

–



—



o “mau caminho”

las para outros caminhos na vida que não o “mau”; o caminho do trabalho na 

princípios da época, deveria obedecer a padrões de “moralização”, atitude necessária à 

formar “boas moças” para liderarem seus lares, 

Margarida Gordinho endossa essa compreensão ao dizer que “a escola preparava 

moças para os serviços de casa e patroas para sua organização”;

—

—



—

, que incluiu lavanderia e “oficina de engomados e confeitaria”. Para 

aceitava encomendas e prestava serviços para fora, de modo que “a 

receita auferida era quase suficiente para a manutenção da escola”. 

em “julho de 1924”; em dezembro “havia 26 alunas externas internas”. Mas, por “falta 

de espaço”, teria sido recusada a matrícula de “oitenta interessadas”. Uma vez 

matriculadas, as moças ficavam sob a tutela de “oito religiosas francesas”. 

“alunas externas internas”. Em 1926, o número de externas chegou “a 26 alunas” 

“sete pensionistas”, as internas.

Permanecer na escola demandava de cada aluna entre “Rs. 150 e Rs. 160 

mensais”.

— —

no caixa escolar “era quase suficiente para a manutenção da Escola”; e o financiamento 



—

“Proposta para organização da Escola Doméstica”,

Histórico da “Escola de Economia Doméstica”

–



a alunas. Eram “30 

preferivelmente de mais de 16 anos”, às quais seria ministrado o “Curso completo de 

domésticas”; e “30 de 10 a 12 anos de idade”, 

“Curso primário” e seriam “iniciadas nas matérias do curso doméstico” (grifo nosso). 

—

— —

ções de acomodar “15 

alunas” com idade menor de “10 a 12 anos”; mas teriam “aulas juntamente com as 

internas dessa idade”. 

duraria “até completar a [...] educação doméstica”, ou seja, as “aptidões necessárias” 

para que as formadas fossem “encaminhadas à profissão de governantes de crianças”; o 

que presumia um ambiente elitista em que “ensinamentos de ” seriam 

—

teriam a permanência renovada “todos os anos”, de modo que quem já tivesse “um ano 

de curso” estaria em condições de ; as menores, “pelos menos de 5 em 

5 anos”. 

incluía cursos “de corte 

, tanto para as meninas como para senhoras, separadamente”; e 

as oficinas de “costura”, “corte” e “bordado” funcionariam também 

“encomendas das famílias”. Comportariam “15 alunas internas exemplares” e 

receberiam “número ilimitado de alunas de fora”. O “curso completo de domésticas” 

visava, “em um ano”, habilitar as moças para “

arrumadeiras, cozinheiras, pajens e lavadeiras”. Além do “curso culinário”, as alu

iriam “confeccionar [...] enfeites para mesa”, isto é, aprender a fazê los na “confeitaria 

que ficará a cargo das domésticas”. A formação ocorreria, ainda, em “aulas práticas de 

horticultura, jardinagens e avicultura, durante os seus recreios”.



se ajustasse às expectativas das madres. “Seria de grande conveniência para a disciplina 

”.

—

— a “garantia” de 

—



—

elite paulistana e “com tradição em filantropia, principalmente em escolas 

profissionais”. Era membra dos Álvares Penteado, família cujo patriarca se chamava 

ição: um terreno de “8.500 metros quadrados [...] no bairro do 

Cambuci”,

contribuição da condessa Penteado equivalia “a 400 contos de réis”. Seu desejo 

—



uma condição: se não fosse construída “no prazo de dois anos”, então a doação seria 

revertida para a “Mitra Arquidiocesana”.

—

teve de agir com rapidez: “vendeu as propriedades da Rua da 

Assembleia”; com o valor da venda, mais um empréstimo, “atingiu a soma de 

153:500$000”. Enquanto , “a escola funcionou em prédios 

180”. À época, “frequentavam as aulas 2

” (grifo no original). Essas mudanças deixariam a escola doméstica numa 

à “ação social” da liga.

—

—

—



—

“Queremos preparar” (presente + infinitivo = futuro), “será”, “serão”

possessivas: “nossa escola” —

“nossos cursos domésticos” —

–



1926, foi marcante o anúncio de lançamento de uma “pedra fundamental” 

ênfase das notícias parece desvelar certo “fracasso” da 

–

, dentre as quais, uma sobre a “cerimônia, às 16 horas, do 

a”, aquele 

doado pela condessa Penteado à “benemérita instituição”.

“cerimônia do lançamento da pedra basilar da sede da Escola Doméstica”. Havia os 

— essa Penteado, “revestindo se de toda solenidade”; havia 

—

a “grandeza [...] do coração da mulher paulista”, com “calorosos elogios à ação profícua 

seio da nossa sociedade”, que é “dedicada e muito tem 

trabalhado e concorrido”; também destacou o “gesto nobre” e “tão altruístico” da 

senhora condessa de doar o terreno à construção da escola e “a escolha do Senhor Dom 

ual” da liga

de “belas qualidades de espírito e de coração” “arcebispo de São Paulo”. 

Havia mais: o “ajudante de ordens de ordena do Senhor presidente do estado 

[governador de São Paulo]”; o “auxiliar de gabinete do senhor secretário do Interior”; o 

“auxiliar de gabinete do senhor secretário da Fazenda”; o “ajudante de ordens do senhor 

chefe de polícia”; além de “senhores e senhoritas da nossa alta sociedade e 

representantes da imprensa”. 



evento foi registrado em “ata alusiva à cerimônia”, da qual foi 

. Simbolicamente, “foram colocados em 

ção”; a caixa foi acomodada em uma “urna adrede preparada” que 

ficaria depositada no chão, “sob a pedra angular”. Para coroar o evento, foi posta aos 

convidados, pela “diretoria da liga”, uma “fina mesa de doces e uma taça de 

champanhe”.

. É o caso da “Semana festiva”, evento que visou arrecadar 

lindas prendas por gentis senhoritas da nossa sociedade. Um bem montado “buffet”, bar, 

serviço de “buffet” vendidos a preços fixos com devolução de tro



A Semana Festiva no Parque Paulista. Promovida pela “Liga das Senhoras Católicas”, 

lucro reverterá em benefício da “Escola Doméstica”, em construção, obra de tanta 

E urgente terminar a “Escola
Doméstica”

“sr. Arcebispo e altas autoridades civis especialmente 

convidadas”. Ambos são enfáticos: tudo

— “obra de tanta necessidade para a educação feminina 

de S. Paulo” —

seja, do dito de dom Sebastião Leme: “quand

deveres religiosos e sociais, formamos uma grande força nacional”.



— —

política paulistana: o “Dr. Armando Prado”.

“Armando da Silva Prado nasceu na cidade de São Paulo no dia 11 de março de 1880, filho de 

a tese “Concepção do direito”. Iniciou sua carreira política em 1910, quando 



atributo de “ato inaugural da importante instituição”,

— —

, foi esta: “

nosso)”.

—

doméstica era obra “alta” e “profícua de 

–1930)”. Cf. RIBEIRO, Antônio C. PRADO, Armando —
–

—



[...] atestado eloquentissimo”

rigo proteção, numa palavra: “ações de altruísmo”, “amor ao próximo”, 

“piedade”, para “indigentes”, “débeis”, “ignorante”, “feridos pela miséria, pela velhice, 

pela doença”,

“pugilo de damas beneméritas” —

orador foram evocativas do passado recente da instituição. Desde “fevereiro de 1923”, 

havia se tornado uma liga de “corações e consciências que se consti

”, mas apresentado com a roupagem de 

um “belo e comovedor projeto todo abeberado no desejo de estimular, pela propaganda 

e”

inaugurada por ele e que “a liga considera[va] um dos mais ambiciosos prêmios da sua 

abnegação”. Notavelmente, ele estava ciente do passado mais “remoto” da escola; ou 

compra de um terreno “onde fez funcionar provisoriamente a Escola 



Doméstica”, de que a iniciativa foi prejudicada por “circunstâncias”, que 

“malograram”.

—

—



sugere a expressão “programa de ensino”. 



—



Outra medida discursiva da relação entre educação doméstica e a “nova” escola 

Prado e com este subtítulo: “É excelente o progra

Doméstica”. É possível até que tenha lido a reportagem do jornal, pois seu discurso 

—



se ontem com solenidade e brilhantismo, a inauguração da “Escola de 
Economia Doméstica”, mais um grande empreendimento da “Liga das Senhoras 
Católicas”,



[...] “leader” da maioria da 

— —

—

—

—

—

—

—



Centro Dom Vital e de Dom Sebastião Leme. O Cardeal “Dom Leme exigia que se 
recatolizasse o Brasil de cima para baixo”, e com isso intensificou a formação de leigos 

— “a paulistana” 

— para cuidar de um lar; tampouco as escolas eram capazes de “civilizar” modos e 

–



disse um relatório sobre os fins da escola doméstica: “educar jovens, tornando

” (grifo nosso).

— —



—

— —

Capela da escola de economia doméstica, dita como “pequena mas muito bonita”. No dia da 
9h se congregaram em seu interior, para “missa saudando São Paulo pela Escola 

inaugurada”, sob a guia de dom Duarte Leopoldo e Silva, arcebispo metropolitano.

—



“A planta foi desenhada pelo engen

mesma comodidade”.





de 1916, quando seu autor disse: “se a 

ortante das ciências: a Religião”.

–
—





uição de “ensino particular”; e assim foi porque, oficialmente, se 

— —

–



de 1929 nada diz da condição de “escola 

profissional”, ou seja, se autorizava uma escola de ensino de economia voltada à vida 

–

tigo, a escola doméstica se qualificava para ser do tipo “

profissional particular” no quesito número 1: havia mais de quatro anos que tinha 

— –



—

A “organização interna” tal qual prescrit

se dizia de um critério de matrícula: a “idade mínima de 14 anos” —

apropriada ao “seu aperfeiçoamento com uma certa base, necessária à boa compreensão 

dos ensinamentos”; se dizia de “dois cursos”: um que era “pedagógico”, outro que era 

de “economia doméstica”; a dualidade se estendia às classes, duas em cada modalidade: 

“uma gratuita”, “outra remunerada”. Ou seja, havia uma turma de meninas

inverso. À “parte paga” —

“naturalmente” seria dado a “moças de recursos monetários” —

o fundo de recursos que sustentariam a “classe gratuita, frequentada pela pobreza”.

— –



—

—

—

“Reverberos”, 



—

—

—
—

—
—

—
—

—

—

absolutamente seguro de que lá estaria Terezinha (“eu realmente sabia”); o que não o 

la (“Bravos! Por aqui?”). Ciente da dissimulação —

—



, talvez se convencesse. “Sensível” aos desejos da mãe (“vi

lhe os olhos, fixos nos meus, cheios duma ternura materna”), o cronista

— —

Em seu “escrutínio sociológico” a imprensa via as moças da classe trabalha

A visão da moça da “pobreza” a concebe 



— —

É de se notar, igualmente, o argumento da escolarização da moça da “pobreza” 

para “as mocinhas de fábrica”. Por exemplo,

citado um pouco antes, se diz da possibilidade de trabalho na casa de “muitos 

estrangeiros”, onde se demandavam governantas; nesse caso, caso, saber línguas 

“riqueza”; e isso com alguma chancela do governo, que ao afirmar os critérios para 

hecer escola de ensino profissional incluiu “Ministrar todo o ensino 

(grifo nosso)”.



moças “da pobreza”, a lógica do ensino gratuito era outra: era de senso prático, nem um 

pois a ideia de “quantias absurdas de comida” parece coadunar pouco com a 

que as alunas “da pobreza” tinham em seus lares, junto a suas famílias; isto é, o que 



—

—

“escolarização do doméstico”

—



—

—

— —

formação genérica, de início a “instrução básica” para meninas analfabetas, depois “a 

profissionalização feminina”; sempre com a ideia católica de “domesticidade e 

maternidade”, de modo que trabalho “não atentasse contra” a forma com que tal ideia 

para as alunas “da pobreza”

–



–

“

café, chá, chocolate e limpeza da cozinha e dos seus utensílios”

— —

—





higiene. “É uma primazia 

práticas de tingimento”; nessa lógica ideológica, enquanto o “Branco tende a ser 

que era colorido”.

“Como a neve, o leite simboliza a pureza e a simplicidade”; também é um “sinal de 

abundância e boa saúde”. A Bíblia é uma fonte de tempos imemoriais para m

alusões às “virtudes do branco”; e “no século XX a publicidade o fez também”. Não por 

–

seus ofícios, mas ainda gente da “construção civil” (pedreiros, serventes

“padeiros, confeiteiros”, “pessoal de laticínios”, de “cozinhas” e de “manuseio de 

alimentos”. Em certo sentido, eram referências a “farinha, pão, leite e ovos”; e a carnes, 

pois trabalhadores de abatedouros “também vestiam aventais brancos”.

–
86). No original em inglês se lê assim: “There is nothing in physics or chemistry, 

black to what was dirty, and red to what was colored”. 



—

—



—

de ensino vinha muito mais ao encontro das moças “da riqueza”

existência do “Dispensário de Pediatria São José”, situado “Anexo à escola”; ali, 

funcionaria “o centro educacional onde são ministrados praticamente os ensina

valor as aulas de Higiene e noções de Enfermagem”.

—

—

educação e formação demandam “persistência”, “dedicação”, “desenvolvimento 
emocional”. Assim, embora conseguissem entrar no espaço público, as mulheres ainda 

se alinhavam à “energia intelectual” do homem, conforme se pensava na época.

. No todo, seriam “roupas brancas, roupas de cama, panos de 

Liga das Senhoras… (1934, p. 4).



máquina”.

–

—

Liga das Senhoras… (1934, p. 3)
Liga das Senhoras… (1934, p. 4).

–



a “regência” das aulas práticas só 

–



; o terreno “contava com um 

espaço verde em seus arredores”.

— —

Contudo, o “canteiro” no primeiro plano da imagem parece não comportar, 



ca dessas aulas externas se estendia às alunas “da pobreza”, supostamente mais 

experiência de vida das moças “da riqueza”, no seu 

trabalho “feminino” na vida doméstica conjugal

—

—



—

—

—

“inovadores” no caso do fazer doméstico: do alimento à costura, dos cuidados com a 

currículo aberto ao “fazer”, ao “trabalho” como forma d



reconhecer o “trabalho pedagógico” em “classe” escolar (e social), seja a sala de aula de 

–

–

condutas e saberes com base em uma compreensão “teórica” da culinária —

— —

simples “bricolagem”.



combate fervoroso à nova pedagogia, “predominou a tendência de 

a de tudo o que contrariasse os preceitos católicos”.

—

“benemérita 

instituição”, com todo o seu dualismo explícito, era promessa de uma “EDUCAÇÃO 

MORAL” (maiúsculas no original).



os anseios das mães “da pobreza”

—

—

bre a “

pertence a educação” no sentido “em geral”

—



oméstica servia ao aperfeiçoamento da sociedade “natural”

irmãs mais novos e, assim, lhes incutia o credo católico; afinal, à família “instituída 

imediatamente por Deus”, cabia “a educação da prole”. 

—

sobre a “social”, a “natural” —

com os planos de Deus para o homem: “a salvação etern

suprema na sua ordem”. Assim, 

Lida na encíclica, a expressão “A educa

singular” soa um tanto contraditória, ou seja, numa perspectiva que a vê 

—

— sociedade “natural” —

razoável crer que, também, a educação fosse “natural”, ou seja, parte de uma sociedade 

“natural”. Lida no contexto de concretização da escola 

em prol da humanização, civilização e “razão” católica. Não por acaso, esse sentido de 



“A diretoria da Escola de Educação Domestica e do Dispensário de Pediatria São José, exprime 

especialmente, ao “Estado de São Paulo”, os agradecimentos mais expressivos da Diretoria da 
Dispensário de Pediatria São José”.



se tornava uma “colaboração melhor” com que se poderia “resolver o magno 

problema da educação”. Desse modo, ganhava concretude o i

genuinamente planejada para preparar moças com a ideia de que “e

reunidos fazem o caráter bom”





–

–

— —

— —





—

—

ompunham o “baronato” da cafeicultura

—





–

–
—

– —
Letras da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, 2014. 

–

– –

–
–



–
–

–

—

—

BARROS, José d’Assunção. 

BARROS, José d’Assunção. 

–

–

—

—

–7 abr. 2004, 1º. GT “História da mídia 
audiovisual”. 

— –

https://maiscursoslivres.com.br/cursos/c1fa0c6e8b1bee3cc1ff6ca6f4074cf0.pdf


–
– –

– —

– —

—

—
–

–
—

–

—

–

– –

– —

http://dx.doi.org/10.1590/1982-255420172808
https://conferenciaepiscopal.pt/biblia/prov/61_1Tm2TmTt.pdf


“Vida fecunda, obra imperecível”: Ana Rímoli de Faria Dória à 
–

—

—

– —

– —

GEROLETI, Luciana C. “Bancária: uma trabalhadora de escritórios?”. 
–

São Paulo: Marca d’Água, 2007. 

https://doi.org/10.4000/artelogie.6506


–

–
–

–

–

—

currículo da “Escola Profissional Feminina” nas décadas de 1910, 1920 e 1930. 
–

https://app.utp.br/cadernosdepesquisa/pdfs/cad_pesq5/2_instituicoes_cp5.pdf


– –

–

–
—

— –

“Na luta pela vida, úteis a si e à 
pátria” –

–

https://doi.org/10.20396/rho.v12i45e.8640120


– —
–

—

–

–

–

— –

SAVIANI, Dermeval. O legado educacional do “breve século XIX” brasileiro. 

–

http://www.schwartzman.org.br/simon/rio/tania.htm
http://documentacao.camara.sp.gov.br/iah/fulltext/justificativa/JPL0621-1998.pdf
http://seminariorainha.blogspot.com/2017/03/bispos-e-arcebispos-de-curitiba.html


–
—

–

–
—

— –
—

–

■ Fontes legais [leis e afins]

http://doi.org/10.14393/ufu.di.2022.20
https://www2.senado.leg.br/bdsf/item/id/1085
http://portal.mec.gov.br/setec/arquivos/pdf3/decreto_7566_1909.pdf


■ Fontes da 

A UNIÃO. “A Liga das Senhoras Catholicas” de S. Paulo. São Paulo, SP, quinta

—

—

—

—



—



■ 

–

—

—

Histórico da “Escola de Economia Doméstica”



— –

–

— –

LIGA DAS SENHORAS CATHÓLICAS. “Relatório da LSC de 1923 a 1972. 

■ 

—

—

■ 



–

–

–

–



–

–



— “O grande mal e suas causas” —



— “Da Instrucção Religiosa, o supremo remédio para os nossos 

males” —
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